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nquanto o Sovemo discute
projeto de lei que prevê a con-
cessão de floÌestas púbucas
da Amazônia para explora-
ção da iniciati\,"à priì,"àda em

contÍatos de até 60 anos, o aquecimento
global, o desmatamento, a ocupaçào
desordenada do solo e as constantes
queimadas podem tansformar de 20%
a 60% da Amazônia em cerndo nas pró-
xirnas décadas. Os dados alaÌmântes
foÌam apr€sentados em BÌasüa, duIan-
te a 3' ConJerência Cientifica do IBA
(ExpeÌimento em clande lscala da Biirs-
fera-Atrnosfera na Amazônia), â maioÌ
reunião científica já Íealizada para

debater a situaeão atual e futura do
ecossistenìâ amazônico.

O estudo, que aponta paÍa o Ìisco
de savanização da Amazônia, foi apÌe-
sentado pelo climatologista e coorde-
nador cientÍfico do LBA' Carlos NobÌe.
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O pesqüisador, junto a cinco colegas,
Íoi buscar na ütimâ era glacial, há
mais de 20 mil anos, o ponto de parti-
da para desenhar as possiveis mudan-

ças da Amazônia até ãoo. Foi usado
paÌa o estudo da Ìegião o mesmo super-
computadoÌ de pÌeúsào do clima uüli-
zado pelo IÌÌsütuto Nacional de Pesqü-
sas Espâciais (INPE), mas com â projeção
de aumento de tempeÍatun prevista no
planeta. Segundo o pesquisador, os
cenádos pala o fiÌn do século )oc são
perveÌsos: váÌias espécies da Amazônia
devem desaparecer, se o aumento do
efeito estu:fa não for Ìevedido.

o dima da florcsta amazônica é mar-
cado por chuvâ intens4 constante e bem
distibúda ao longo do anq o que permi-
te um nivel constante e alto de umidade.
O desmatamento diz Nobre, diminur o
volume de úuwa e favorece o aqueci-
mento das áreas descobeÍtas. Com isso, a
regiào fica mais seca e aumenta o Perio-
do seco duÌanÌe o ano. Í aí que a nature-
za se ajusta e busca no novo equilibrio

com o clima maiores chances de sobÌevi-
vência. A Amazônia, entào, passa a viÌaÌ
cerrado, com a prevalência das espécies
que sabem suportaÌ a secâ. "Nào que nào
haja diversidade biológica no cerrado,
mas é inferior à diversidade que se tem
na Amazônia", dü o pesquisador.

O aquecimento do planet4 provoca-
do pelo aumento progÌessivo da emissào
de gás carbônico, também contÍibui paÌa
afetar o Ìegime de chutra e o clima da
Amazônia. "41ém da savanizacão. esse
aquecimento pode levar à desertificaçào
de parte do Nordeste", acrescenta Nobre.
"E se você chegaÌ a obsewar formação de
sauan4 já é um ponto sem retomo".

Vazio e vôzio - Para entendeÌ
melhor o complexo funcionamento da
floresta, cerca de 8oo cientistas de todo
o mundo reuniÌam-se em Brasília,
ente os dias 27 e 29 de juÌho, na 3" Con-
ferência do LBA. Foram apÌesentados
nada menos que 60otÌâbaÌhos cientifi-
cos sobre a região amazônica. Na aber-
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tura do evento, a ministÌa do Meio

Ambiente, MaÌina Silva, exPÌessou

Preocupação com o desmatâmento e

confirmou a fragil idade do amparo à

pesquisa na regiào: "A Amazônia

duÍante muito temPo foi PeÌcebida
como vazio demográfico, depois como

deserto verde e em outÍas regiões,

como teÌÌa de ninguém", disse. "PÌeci-

samos foÍtalecer a O LBA foi cdado em

1998 pâÌa cataÌisar a ira dos cientistâs

diante da destïuição da floresta no

fim dos anos 80 e pïomover o estudo

do fu nciona mento biológico, químico

e físico da Amazônia, incluindo sua
jnnuència no clima Slobal. A idéia é

simples: sem conhecer a floresta não

é possível toÍná-la sustentável.
Em seis anos de Pesquisa, o exPeÍi-

mento somou investirnentos de US$

80 milhões, sendo US$ 35 milhões em

recursos brasileiros e o reslo da agên

cia espacial americana Nasa e da

União luropéia. "Nunca ântes uma

atjvidade internacional de pesquisa

em qualquer PaÌte do mundo teve

uma preocupação tão grande na for-

mação de recursos humanos avança-

dos na região", afirnou Nobre.

"A AMAZôNIA DURANTE

O desafio agora, gaÌante, é aPare-
lhar institucionalmente o IBA paÌa
que ele se torne um ator polit ico

importante nas dÌscussões sobÌe a

região. "É preciso traduzir conheci
mento cientÍf ico em polÍt icas públi-

cas e na melhoria da qualidade de

vida das populações da Amazônìa e

da sua preservação", disse. Alem

disso, a fúacão de novos cientistas na

região está longe de ser um pÌoblema

resolvido. "Se não formos bern sucedi-

dos neste desafio, muito do que o LBA

conseguiu deve se dispeÌsar nos pró-

ximos anos", aledou.
No ano passado, quase 25 mil km 2

de floÍestas folam desrnatados na

Amazônia, Segundo o coordenador
da Conferência, Paulo AÌtaxo, o

encontÌo ajuda a desmistificaÌ paÍte

do discurso de iniernacionalização
da Amazônia. "O pÌojeto não teÍia
sucesso cientÍÍ ico sem a cooPeraçào
internacional", garante. A ajuda inteÌ-

nacional, aliás, espelha outra reaìida-

de: os demâis paÍses sabem, cada vez

mais, que a devastaçào da Amazónia
terá efeito decisivo no futuÍo do cÌima

de seus própdos teÌritóÍios.I

MUITO TEMPO
TOI PERCEBIDA COMO
VAZIO DEMOGRÁTI(0,
DEPOIS COMO DESERIO
VERDE E EM OUÏRAs
REGIOES COMO ÏERRA

DE NINGUEM".

MARINA SIIVA
MINISTRA D0 MElo Alrt8lENII
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